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Introdução 

 

 

Papa Francisco destacou que este Ano Santo Extraordinário é dom de 

graça e entrar pela Porta Santa significa “descobrir a profundidade da 

misericórdia do Pai” que a todos acolhe e vai pessoalmente ao encontro de cada 

um. 

O Papa explicou que, neste ano, os fiéis são convidados a crescer na 

convicção da misericórdia, e disse que, quando se afirma, em primeiro lugar, 

que os pecados são punidos pelo julgamento de Deus, fazemos uma grande 

injustiça à Ele e à sua graça, pois eles são perdoados, primeiramente, por sua 

misericórdia. 

Nesse sentido, o Santo Padre expressou seu desejo de que atravessar a 

Porta Santa permita a todos sentirem-se participantes deste mistério de amor. 

“Ponhamos de lado qualquer forma de medo e temor, porque não se coaduna 

em quem é amado; vivamos, antes, a alegria do encontro com a graça que tudo 

transforma”. 
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Basílica de São Pedro a Porta Santa do Jubileu da Misericórdia 

 

Ontem abri aqui na Basílica de São Pedro a Porta Santa do Jubileu da 

Misericórdia, depois de a ter já aberto na Catedral de Bangui, na África Central. 

Hoje gostaria de meditar convosco sobre o significado deste Ano Santo, 

respondendo à pergunta: por que um Jubileu da Misericórdia? O que significa 

isto?  

A Igreja tem necessidade deste momento extraordinário. Não digo: é 

bom para a Igreja este momento extraordinário. Digo: a Igreja tem necessidade 

deste momento extraordinário. Na nossa época de profundas mudanças, a 

Igreja é chamada a oferecer a sua contribuição peculiar, tornando visíveis os 

sinais da presença e da proximidade de Deus. E o Jubileu é um tempo favorável 

para todos nós a fim de que, contemplando a Misericórdia Divina que supera 

todos os limites humanos e resplandece na obscuridade do pecado, possamos 

tornar-nos testemunhas mais convictas e eficazes.  

Dirigir o olhar para Deus, Pai misericordioso, e para os irmãos 

necessitados de misericórdia, significa prestar atenção ao conteúdo essencial do 

Evangelho: Jesus, Misericórdia que se fez carne, que torna visível aos nossos 

olhos o grande mistério do Amor trinitário de Deus. Celebrar um Jubileu da 

Misericórdia equivale a pôr de novo no centro da nossa vida pessoal e das 

nossas comunidades o específico da fé cristã, ou seja Jesus Cristo, o Deus 

misericordioso.  

Portanto, um Ano Santo para viver a misericórdia. Sim, caros irmãos e 

irmãs, este Ano Santo é-nos oferecido para experimentar na nossa vida o toque 

dócil e suave do perdão de Deus, a sua presença ao nosso lado e a sua 

proximidade sobretudo nos momentos de maior privação.  

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2015/12/8/aperturaportasanta.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2015/12/8/aperturaportasanta.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2015/12/8/aperturaportasanta.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2015/11/29/repcentrafricanamessa.html
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Em síntese, este Jubileu é um momento privilegiado para que a Igreja 

aprenda a escolher unicamente «o que mais agrada a Deus». E, que «mais 

agrada a Deus»? Perdoar os seus filhos, ter misericórdia deles a fim de que, por 

sua vez, também eles possam perdoar os irmãos, resplandecendo como tochas 

da misericórdia de Deus no mundo. É isto que mais agrada a Deus! Num livro de 

teologia que tinha escrito acerca de Adão, santo Ambrósio medita sobre a 

história da criação do mundo e diz que cada dia, depois de ter criado algo — a 

lua, o sol ou os animais — Deus diz: «E Deus viu que isto era bom!». Mas 

quando criou o homem e a mulher, a Bíblia diz: «Viu que era muito bom». E 

santo Ambrósio interroga-se: «Mas por que motivo Deus diz que é “muito 

bom”? Por que se sente Deus tão feliz depois da criação do homem e da 

mulher?». Porque no final tinha alguém a quem perdoar. E isto é bonito: a 

alegria de Deus é perdoar, o ser de Deus é a misericórdia. Por isso, neste ano 

devemos abrir o nosso coração para que este amor, esta alegria de Deus, nos 

encha todos desta misericórdia. O Jubileu será um «tempo favorável» para a 

Igreja, se aprendermos a escolher «o que mais agrada a Deus», sem ceder à 

tentação de pensar que existe algo mais importante ou prioritário. Nada é mais 

importante do que escolher «o que mais agrada a Deus», ou seja a sua 

misericórdia, o seu amor, a sua ternura, o seu abraço, as suas carícias!  

Inclusive a necessária obra de renovação das instituições e das estruturas 

da Igreja é um meio que deve levar-nos a fazer a experiência viva e vivificante 

da misericórdia de Deus, a única que pode garantir que a Igreja seja aquela 

cidade posta sobre um monte que não pode permanecer escondida (cf. Mt 5, 

14). Só resplandece uma Igreja misericordiosa! Se, por um só momento, nos 

esquecêssemos de que a misericórdia é «o que mais agrada a Deus», todos os 

nossos esforços seriam vãos, porque nos tornaríamos escravos das nossas 

instituições e das nossas estruturas, por mais renovadas que possam ser. Mas 

seríamos sempre escravos!  
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«Sentirmos intensamente em nós a alegria de ter sido reencontrados por 

Jesus que veio, como Bom Pastor, à nossa procura, porque nos tínhamos 

extraviado» (Homilia nas Primeiras Vésperas do Domingo da Divina 

Misericórdia, 11 de Abril de 2015): eis a finalidade que a Igreja se propõe neste 

Ano Santo. Assim fortaleceremos em nós a certeza de que a misericórdia pode 

contribuir realmente para a edificação de um mundo mais humano. 

Especialmente nesta nossa época, em que o perdão é um hóspede raro nos 

âmbitos da vida humana, a exortação à misericórdia faz-se mais urgente, e isto 

em todos os lugares: na sociedade, nas instituições, no trabalho e também na 

família.  

Sem dúvida, alguém poderia objectar: «Mas Padre, neste Ano a Igreja 

não deveria fazer algo mais? É bom contemplar a misericórdia de Deus, mas há 

muitas necessidades urgentes!». É verdade, há muito para fazer, e eu sou o 

primeiro que não me canso de o recordar. Mas é preciso ter em consideração 

que, na raiz do esquecimento da misericórdia está sempre o amor-próprio. No 

mundo, ele assume a forma da busca exclusiva dos próprios interesses, de 

prazeres e honras unidas ao desejo de acumular riquezas, enquanto na vida dos 

cristãos se disfarça muitas vezes de hipocrisia e mundanidade. Tudo isto é 

contrário à misericórdia. Os impulsos do amor-próprio, que tornam alheia a 

misericórdia no mundo, são tantos e tão numerosos que muitas vezes nem 

sequer somos capazes de os reconhecer como limites e como pecado. Eis 

porque é necessário reconhecer que somos pecadores, para revigorar em nós a 

certeza da misericórdia divina. «Senhor, sou um pecador; Senhor, sou uma 

pecadora: vem com a tua misericórdia!». É uma oração muito bonita. É uma 

prece fácil de recitar todos os dias: «Senhor, sou um pecador; Senhor, sou uma 

pecadora: vem com a tua misericórdia!».  

Queridos irmãos e irmãs, faço votos de que neste Ano Santo cada um de 

nós viva a experiência da misericórdia de Deus, para ser testemunha do que 

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2015/documents/papa-francesco_20150411_omelia-vespri-divina-misericordia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2015/documents/papa-francesco_20150411_omelia-vespri-divina-misericordia.html
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«mais agrada a Ele». É ingénuo crer que isto possa mudar o mundo? Sim, 

humanamente falando é uma loucura, mas «a loucura de Deus é mais sábia do 

que os homens, e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens» (1 Cor 1, 

25).  

 

Saudações 

Queridos peregrinos de língua portuguesa, saúdo-vos cordialmente a todos, nomeadamente 

aos membros da «Obra dos Filhos da Ressurreição», com votos de que, neste Ano Santo, possais fazer 

experiência da misericórdia de Deus para serdes testemunhas daquilo que mais lhe agrada. Rezai 

também por mim! Deus vos abençoe!  

Dou cordiais boas-vindas aos peregrinos de língua árabe, em particular aos provenientes do 

Médio Oriente! Caros irmãos e irmãs, o Jubileu é um tempo favorável para vivermos todos a 

misericórdia, para experimentarmos na nossa vida o perdão de Deus e para perdoarmos por nossa vez 

os irmãos, resplandecendo como tochas da misericórdia divina no mundo. O Senhor vos abençoe!  

Ontem, Solenidade da Imaculada Conceição, demos início ao Jubileu da Misericórdia. A Virgem 

Maria interceda por nós para que este Ano Santo seja rico de frutos copiosos e, vivendo todos a 

experiência da solicitude de Deus por nós, guie o nosso agir segundo as obras de misericórdia corporais 

e espirituais, que todos nós somos chamados a viver.  

Dirijo uma saudação aos jovens, aos enfermos e aos recém-casados. Estimados jovens, a Mãe 

de Jesus vos ensine a receber no vosso coração o nascimento do Salvador; vos ajude, amados doentes, a 

confiar-vos sempre aos braços da Providência Divina; e vos conceda, prezados recém-casados, que 

façais da misericórdia o critério da vossa vida esponsal. 

 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 9 de Dezembro de 2015 
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Porta Santa na Catedral de Roma, a Basílica de São João de Latrão, e 

abriu-se uma Porta da Misericórdia na Catedral de cada diocese do mundo 

 

No domingo passado foi aberta a Porta Santa na Catedral de Roma, a 

Basílica de São João de Latrão, e abriu-se uma Porta da Misericórdia na Catedral 

de cada diocese do mundo, inclusive nos santuários e nas igrejas indicadas pelos 

bispos. O Jubileu realiza-se em todo o mundo, não apenas em Roma. Desejei 

que este sinal da Porta Santa estivesse presente em cada Igreja particular, para 

que o Jubileu da Misericórdia possa tornar-se uma experiência compartilhada 

por todas as pessoas. Deste modo, o Ano Santo teve início na Igreja inteira e é 

celebrado em cada uma das dioceses, como em Roma. Além disso, a primeira 

Porta Santa foi aberta precisamente no coração da África. Quanto a Roma, é o 

sinal visível da comunhão universal. Possa esta comunhão eclesial tornar-se 

cada vez mais intensa, a fim de que a Igreja seja no mundo o sinal vivo do amor 

e da misericórdia do Pai.  

Também a data de 8 de Dezembro quis sublinhar esta exigência unindo, 

cinquenta anos mais tarde, o início do Jubileu com o encerramento do Concílio 

Ecuménico Vaticano ii. Com efeito, o Concílio contemplou e apresentou a Igreja 

à luz do mistério da comunhão. No entanto, espalhada pelo mundo inteiro e 

subdividida em numerosas Igrejas particulares, ela é sempre e exclusivamente a 

única Igreja de Jesus Cristo, aquela que Ele quis e pela qual se ofereceu a si 

mesmo. A Igreja «una» que vive da comunhão do próprio Deus.  

Este mistério de comunhão, que faz da Igreja um sinal do amor do Pai, 

cresce e amadurece no nosso coração, quando o amor, que reconhecemos na 

Cruz de Cristo e na qual nos imergimos, nos leva a amar do mesmo modo como 

http://w2.vatican.va/content/francesco/it/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2015/12/13/portasantalaterano.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/it/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2015/12/13/portasantalaterano.html
http://www.iubilaeummisericordiae.va/content/gdm/pt.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/it/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2015/11/29/repcentrafricanamessa.html
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nós somos amados por Ele. Trata-se de um Amor sem fim, que tem o semblante 

do perdão e da misericórdia.  

No entanto, a misericórdia e o perdão não devem permanecer só 

palavras, mas realizar-se na vida quotidiana. Amar e perdoar constituem o sinal 

concreto e visível de que a fé transformou os nossos corações, permitindo-nos 

expressar em nós a vida do próprio Deus. Amar e perdoar como o próprio Deus 

ama e perdoa. Trata-se de um programa de vida que não pode conhecer 

interrupções nem excepções, mas impele-nos a ir sempre mais além, sem nos 

cansarmos, com a certeza de que somos sustentados pela presença paternal de 

Deus. Este grandioso sinal da vida cristã transforma-se depois em muitos outros 

sinais que são característicos do Jubileu. Penso em quantos atravessarão uma 

das Portas Santas, que neste Ano constituem verdadeiras Portas da 

Misericórdia. A Porta indica o próprio Jesus, que disse: «Eu sou a porta. Se 

alguém entrar por mim será salvo; tanto entrará como sairá, e encontrará 

pastagem» (Jo 10, 9). Atravessar a Porta Santa é o sinal da nossa confiança no 

Senhor Jesus, que não veio para julgar, mas para salvar (cf. Jo 12, 47). Prestai 

atenção, para que não haja alguém um pouco dinâmico ou demasiado astuto, 

que vos diga que é preciso pagar: não! A salvação não se paga. A salvação não 

se compra. A Porta é Jesus, e Jesus é grátis! Ele mesmo fala de quantos fazem 

entrar não como se deve, e simplesmente afirma que são ladrões e salteadores. 

Repito-vos, estai atentos: a salvação é grátis! Atravessar a Porta Santa é sinal de 

uma verdadeira conversão do nosso coração. Quando atravessarmos aquela 

Porta, será bom recordar que devemos manter escancarada também a porta do 

nosso coração. Ponho-me diante da Porta Santa e peço: «Senhor, ajudai-me a 

abrir de par em par a porta do meu coração!». O Ano Santo não seria muito 

eficaz, se a porta do nosso coração não deixasse passar Cristo, que nos impele a 

ir ao encontro dos outros, para lhes levar Ele e o seu amor. Portanto, do mesmo 

modo como a Porta Santa permanece aberta, porque constitui o sinal da 
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aceitação que o próprio Deus nos reserva, assim também a nossa porta, a porta 

do nosso coração, permaneça sempre aberta de par em par, para não excluir 

ninguém. Nem sequer aquele, ou aquela, que me aborrece: ninguém!  

Um sinal importante do Jubileu é também a Confissão. Aproximar-se do 

Sacramento mediante o qual nos reconciliamos com Deus equivale a fazer uma 

experiência pessoal da sua misericórdia. Significa encontrar o Pai que perdoa: 

Deus perdoa tudo! Deus compreende-nos também nos nossos limites, entende-

nos inclusive nas nossas contradições. E não só! Através do seu amor, diz-nos 

que precisamente quando reconhecemos os nossos pecados Ele faz-se ainda 

próximo de nós, encorajando-nos a olhar para a frente. E diz mais ainda: que 

quando reconhecemos os nossos pecados e pedimos perdão, faz-se festa no 

Céu. Jesus faz festa: nisto consiste a sua misericórdia, não desanimemos! Em 

frente, em frente com isto!  

Quantas vezes ouvi dizer: «Padre, não consigo perdoar o meu vizinho, o 

colega de trabalho, a vizinha, a sogra, a cunhada». Todos nós ouvimos isto: 

«Não consigo perdoar!». Contudo, como podemos pedir a Deus que nos perdoe, 

se depois nós mesmos não somos capazes de conceder o nosso perdão? 

Perdoar é algo grandioso; e no entanto, não é fácil perdoar, porque o nosso 

coração é pobre, e unicamente com as suas forças não o conseguirá fazer. 

Contudo, se nos abrirmos ao acolhimento da misericórdia de Deus por nós, 

tornar-nos-emos por nossa vez capazes de perdão. Muitas vezes ouvi dizer: 

«Não podia ver aquela pessoa: sentia ódio por ela. Mas um dia aproximei-me do 

Senhor e pedi-lhe perdão pelos meus pecados, mas também perdoei aquela 

pessoa». São coisas de todos os dias. E temos esta oportunidade perto de nós!  

Por conseguinte, ânimo! Vivamos o Jubileu a começar por estes sinais 

que exigem uma grande força de amor. O Senhor acompanhar-nos-á para nos 
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levar a fazer a experiência de outros sinais importantes para a nossa vida. 

Coragem e em frente!  

 

Saudações 

Queridos peregrinos de língua portuguesa, bem-vindos! De coração vos desejo aquela 

misericórdia imensa e inesgotável que o Pai nos deu com o seu Filho feito Menino. Possam os vossos 

corações e as vossas famílias alegrar-se com a presença deste Deus feito Homem, a exemplo da Virgem 

Mãe que O concebeu por obra do Espírito Santo! Feliz Natal!  

Dou cordiais boas-vindas aos peregrinos de língua árabe, de modo particular aos provenientes 

do Médio Oriente! Estimados irmãos e irmãs, permitamos que Jesus atravesse a porta do nosso coração 

para nos impelir a ir ao encontro dos outros e para lhes levar o Amor e a Misericórdia do Pai. Que o 

Senhor vos abençoe!  

Dirijo uma saudação especial aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Confiemos em 

Maria, mestra de fé e modelo de obediência ao Senhor. Amados jovens, sabei viver o Natal com a 

mesma fé com a qual Maria aceitou o anúncio do Arcanjo Gabriel. Caros enfermos, pedi-lhe para 

alcançar aquela paz íntima que Jesus trouxe ao mundo. Dilectos recém-casados, imitai o exemplo da 

Mãe de Jesus com a oração e as virtudes. 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 16 de Dezembro de 2015 

 


